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FERNANDA SALERNO

Amor de mãe cura tudo.
Essa é uma das frases mais repetidas — e raramente questionada.

Amor de mãe cura tudo?

A crença de que o amor ma-
terno, por si só, é suficiente, é 
uma das maiores injustiças den-
tro da já complexa relação entre 
mãe e filha. A partir daí, a mãe 
precisa ser tudo. Forte o tempo 
todo. Segura. Sem falhas. Sem 
dores. Sem dúvidas. Precisa dar 
conta, proteger, resolver... sem-
pre. E a filha? Precisa ser grata. 
Compreensiva. Resiliente. Preci-
sa entender, aceitar, perdoar.

Relações idealizadas são car-
regadas de culpa, peso e expec-
tativas inatingíveis. O proble-
ma começa quando essa idea-

lização sufoca a realidade. É 
preciso aceitar que nem todo 
amor acolhe. Nem toda pre-
sença é presente — há quem es-
teja ao lado sem nunca ter che-
gado perto.

Há relações marcadas por 
controle disfarçado de preocu-
pação, por silêncios que punem 
mais do que gritos e por uma 
ausência emocional que não 
vem necessariamente da falta 
de amor, mas da forma como 
ele se manifesta.

É nesse espaço que se formam 
inseguranças profundas. Pesso-

as que aprendem a se ajustar, a 
se diminuir, a se moldar, implo-
rando para serem vistas e que, 
sem perceber, seguem em bus-
ca de validação no amor, no tra-
balho e nas relações.

Parece errado admitir que o 
amor também pode ferir. Mas 
pode. E reconhecer isso não é in-
gratidão e nem diminui o amor, 
só o torna mais leve e possível. 
Porque, no fim, se o amor de 
mãe nem sempre cura tudo, é a 
humanização que começa a 
curar a dor que nasce dele.

Humanizar é reconhecer 

que, às vezes, quem feriu tam-
bém estava ferida — e que por 
trás da mãe existe uma mu-
lher real, com limites, medos 
e inseguranças. Mães que con-
trolam, cobram ou silenciam, 
carregam histórias que não 
foram cuidadas. São mulheres 
que também não foram aco-
l h i d a s ,  q u e  t i v e r a m  q u e 
aprender a dar o que nunca 
receberam por inteiro.

Quando a idealização mor-
re, a relação nasce. No fim, 
não é sobre culpar nem absol-
ver. É sobre enxergar. Enxer-

gar que nem todo amor soube 
amar do jeito que se precisava 
ou se esperava. E, sim, isso dói 
e marca — mas não precisa 
aprisionar.

Chega um ponto em que a 
história deixa de ser sobre o 
que faltou e passa a ser sobre o 
que se escolhe fazer com isso.

É essa escolha que rompe o 
ciclo e permite parar de bus-
car fora o que só pode ser 
construído dentro. É quando 
já não se espera mais ser visto 
—  p o r q u e ,  a o s  p o u c o s ,  s e 
aprende a se enxergar.
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Os limites e as regras  
da pré-campanha eleitoral
Compreender regras da propaganda  é essencial para o equilíbrio da disputa democrática 
REDAÇÃO MULTIMÍDIA
jornalismo@eshoje.com.br

O cenário político bra-
sileiro vive em um es-
tado de campanha 
permanente, mas, pa-

ra a Justiça Eleitoral, existe um 
cronograma rigoroso que se-
para o debate de ideias do iní-
cio oficial da disputa. Para fa-
cilitar aos eleitores a entende-
rem passa a passo, desde a edi-
ção 1265, publicada em 26 de 
março, ES Hoje iniciou uma sé-
rie de reportagens, publicadas 
às quintas-feiras nas edições 
imprensas e no 'Conexões' 
dentro do portal eshoje.com.
br. A ideia é, também, como 
uma cartilha, entregar infor-
mações dinâmicas e diretas.

Nas eleições de outubro de 
2026, os eleitores votarão pa-
ra deputado federal, deputa-
do estadual (ou distrital, no 
caso do DF), senador (primei-
ra vaga), senador (segunda 
vaga), governador e presiden-
te da República -  nesta or-
dem. Mas, até lá, há um calen-
dário que precisa ser respei-
tado por todos. Sobretudo, 
quem irá concorrer. E a cam-
panha - isto é, o movimento 
do candidato pelo voto - tem 
dia e hora para acontecer. An-
tes disso, é antecipação.

A  c h a m a d a  a n t e c i p a ç ã o 
eleitoral tornou-se um dos te-
mas mais complexos do Di-
reito Eleitoral moderno, es-
pecialmente após as refor-
mas que permitiram aos po-
líticos se posicionarem como 
"pré-candidatos" muito antes 
do período de votação.

Diferente do que ocorria 
em décadas passadas, o sim-
ples fato de um político de-
clarar que pretende concor-
rer a um cargo não configura 
mais  uma irregularidade. 
Atualmente, a propaganda 
eleitoral só é permitida a par-
tir do dia 16 de agosto do ano 
das eleições. Qualquer ação 
publicitária com viés eleito-
ral realizada antes desse mar-
co é considerada antecipada.

O conceito central que a 
Justiça utiliza para punir um 
político hoje não é mais a "in-
tenção", mas sim o "pedido 
explícito de voto". Enquanto 
o parlamentar ou cidadão se 
limita a debater projetos, cri-
ticar gestões ou expor suas 
qualidades pessoais, ele está 
dentro do exercício da liber-
dade de expressão. O proble-
ma surge quando a fronteira 

O eleitor que ouvir e registrar um pedido de voto, neste momento, deve denunciar o comportamento à Justiça Eleitoral

ILUSTRAÇÃO

é cruzada por meio de pala-
vras de ordem ou pedidos di-
retos de apoio nas urnas.

CRIME OU INFRAÇÃO 
Um erro comum no debate 

público é classificar a campa-
nha antecipada como um "cri-
me" que leva à prisão. Na reali-
dade, trata-se de um ilícito cí-
vel-eleitoral. As sanções são ma-
joritariamente financeiras, 
com multas que podem chegar 
a R$ 25 mil, ou ao custo total da 
propaganda realizada, caso es-
te valor seja superior.

Entretanto, se a antecipação 
for acompanhada de gastos as-
tronômicos, ela pode evoluir 
para algo mais grave: o abuso 
de poder econômico. Nesses ca-
sos, o Ministério Público Eleito-
ral pode pedir a cassação do re-
gistro da candidatura ou do di-

ploma, alegando que o candi-
dato desequilibrou o pleito an-
tes mesmo de ele começar.

Para o eleitor, identificar a ir-
regularidade exige atenção aos 
detalhes. A legislação permite 
que o pré-candidato participe 
de entrevistas, programas de rá-
dio e televisão (desde que não 
haja pedido de voto e se respei-
te a isonomia) e publique seus 
posicionamentos em redes so-
ciais. A infração se torna clara, 
por exemplo, no uso de outdo-
ors - proibidos em qualquer fa-
se da campanha; na utilização 
de frases como "conto com seu 
voto" ou "eleja o defensor da 
nossa cidade" ou ainda no uso 
de "palavras mágicas" que, em-
bora não digam "vote em mim", 
deixam claro o apelo eleitoral 
(ex: "precisamos de vocês para 
vencer em outubro").

Atenção, eleitor!
O combate à propaganda irregular depende da vigilân-

cia ativa da sociedade e dos órgãos de controle. O prin-
cipal instrumento à disposição do cidadão é o aplicati-
vo Pardal, desenvolvido pelo Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE). A ferramenta permite o envio de evidências em 
tempo real, como fotos e geolocalização da irregulari-
dade identificada.

Além do aplicativo, o Ministério Público Eleitoral 
(MPE) atua como o fiscal da lei, podendo abrir investiga-
ções de ofício ou a partir de representações de partidos 
políticos e cidadãos. Especialistas reforçam que a manu-
tenção da lisura no processo eleitoral começa na pré-
-campanha, garantindo que a influência financeira não 
se sobreponha ao debate democrático de propostas.

O político pode se apresentar, mostrar seus projetos e 
dizer que é pré-candidato. Ele só não pode pedir o seu 
voto diretamente ou usar meios de propaganda caros e 
proibidos antes da hora. A regra existe para evitar que 
quem tem mais dinheiro "atropele" quem tem menos.
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A artista visual Alice Be-
raldi de Abreu apre-
senta a exposição ‘So-
nhar’ na Casa Porto 

das Artes Plásticas, no Centro 
de Vitória. A mostra reúne tra-
balhos em aquarela que ex-
ploram relações entre água, 
corpo e horizonte.

A pesquisa da artista toma a 
fluidez, a instabilidade e o 
comportamento da matéria 
como elementos centrais da 
construção das imagens. 

“A água conduz o percurso, o 
pigmento se espalha de formas 
muitas vezes inesperadas, e a ima-
gem não é simplesmente constru-
ída, ela emerge. Existe sempre 
uma margem de incerteza que 
não pode ser totalmente domina-
da, e é nesse intervalo que o traba-
lho ganha potência”, explica a ar-
tista em entrevista ao ES Hoje.

Com entrada gratuita e aber-
ta até 16 de maio, a exposição 
marca um momento importan-
te na trajetória da artista, articu-
lando produção autoral e ações 
educativas voltadas ao público, 
além de propor reflexões sobre 
imaginação, reinvenção e expe-
riências no campo artístico.

ES Hoje: Como a aquarela 
se tornou central na sua 
pesquisa?

Alice Beraldi: Justamente por 
aquilo que ela escapa: o contro-
le absoluto. Meu primeiro conta-
to com a técnica aconteceu aos 
15 anos, ainda de forma intuiti-
va, como uma experimentação 
inicial que, com o tempo, foi se 
aprofundando e ganhando ou-
tras camadas de sentido. Desde 
então, a aquarela deixou de ser 
apenas um meio e passou a se 
tornar um campo de investiga-
ção contínuo. Diferente de ou-
tras técnicas mais previsíveis, ela 
exige uma relação de escuta e de 
negociação constante com a ma-
téria. Ao longo do tempo, passei 
a compreender que não se trata-
va de “dominar” a técnica, mas 
de construir uma convivência 
com ela. Trabalhar com aquare-
la é aceitar o risco como parte do 
processo, é abrir espaço para o 
erro, para o desvio e para aquilo 
que não estava previsto. 

O que orienta a construção 
conceitual da exposição ‘So-
nhar’?

A exposição parte da ideia do 
horizonte como um campo de 
possibilidades. O horizonte, pa-

Ação da aquarela fala de 
fragilidade e persistência
‘Sonhar’, de Alice Beraldi de Abreu, ficará na Casa Porto das Artes Plásticas até 16 de maio

DIVULGAÇÃO

ra mim, não é um lugar fixo ou 
um objetivo a ser alcançado, mas 
um ponto de tensão entre o que 
é visível e o que ainda não se po-
de tocar. Ele carrega em si uma 
dimensão de desejo, de projeção 
e de imaginação. Ao mesmo tem-
po em que parece próximo, ele 
se desloca constantemente, 
mantendo-se sempre fora de al-
cance. É justamente essa condi-
ção que me interessa: o horizon-
te como algo que impulsiona o 
movimento. A exposição se cons-
trói a partir desse gesto de ir em 
direção a algo que talvez nunca 
se concretize plenamente, mas 
que, ainda assim, sustenta o per-
curso. Mais do que falar sobre 
chegada, ‘Sonhar’ investiga o 
deslocamento, a tentativa, o ges-
to de insistir. Existe também 
uma dimensão de fragilidade e 
de persistência nesse movimen-
to, como se cada trabalho fosse 
uma tentativa de tocar esse limi-
te entre o real e o imaginado. 

Qual a importância do im-
previsível no seu processo?

É um elemento central e inevi-
tável no meu processo. Ele não 
aparece como um obstáculo, mas 
como uma força que orienta e 
transforma o trabalho. Na práti-
ca da aquarela isso se manifesta 
de maneira muito concreta: a 
água reage de acordo com o tem-

Na mostra ‘Sonhar’, Alice Beraldi de Abreu propõe reflexões sobre imaginação, experiência feminina, reinvenção e experiências artística

po, a superfície, a quantidade de 
pigmento, a umidade do ambien-
te. Cada pequena variação altera 
o resultado final, tornando im-
possível repetir exatamente o 
mesmo gesto. Essa instabilidade 
exige uma postura de atenção e 
de adaptação constantes. Em vez 

“Cada pequena 
variação 

altera o resultado 
final, tornando 
impossível repetir 
exatamente o 
mesmo gesto”

DIVULGAÇÃO

de impor uma forma previamen-
te definida, eu passo a acompa-
nhar o que surge, a responder ao 
que acontece no papel. Esse diá-
logo com o acaso abre espaço pa-
ra soluções que não seriam alcan-
çadas de maneira totalmente 
controlada. O imprevisível, en-
tão, amplia o campo do possível. 

Como a mostra se relaciona 
com questões da experiência 
feminina?

Existe um desejo de preservar 
e afirmar a capacidade de so-
nhar em um contexto que, mui-
tas vezes, impõe limites, expec-
tativas e contenções. Ao longo 
da história, o espaço para o er-
ro, para o risco e para a experi-
mentação foi frequentemente 
negado ou reduzido para mu-
lheres. Nesse sentido, o gesto de 
arriscar, tão presente na prática 
da aquarela, ganha uma dimen-
são simbólica importante. Per-
mitir-se tentar, falhar, recome-
çar e insistir é também um ato 
de resistência. A mostra tensio-
na essas questões ao propor um 
espaço onde o processo é valori-
zado tanto quanto o resultado. 
Ao lidar com o imprevisível, 
com o inacabado e com o tran-
sitório, o trabalho aponta para 
a possibilidade de construir ou-
tros modos de existência e de 
criação. Não se trata de oferecer 

respostas fechadas, mas de 
abrir perguntas: como susten-
tar o desejo? Como continuar 
criando em meio às limitações? 
Como afirmar um espaço de li-
berdade dentro de estruturas 
que muitas vezes restringem? 

Qual o papel das ações edu-
cativas dentro desse projeto?

São uma extensão fundamen-
tal da exposição, pois ampliam o 
seu alcance e aprofundam o seu 
sentido. Mais do que transmitir 
conteúdo ou técnicas, elas pro-
põem experiências. A ideia é criar 
situações em que o público pos-
sa vivenciar, ainda que de forma 
breve, esse mesmo estado de 
abertura, risco e experimentação 
que atravessa o trabalho. Ao ofe-
recer oficinas, encontros e mo-
mentos de prática, o projeto con-
vida as pessoas a se aproximarem 
da aquarela não como algo técni-
co ou inacessível, mas como um 
território possível. Existe um in-
teresse em desmistificar o fazer 
artístico e estimular a autonomia 
criativa. Ao experimentar, errar, 
observar e tentar novamente, o 
participante entra em contato 
com processos que muitas vezes 
são invisibilizados. Essas ações 
também reforçam a importância 
do tempo, da atenção e da escu-
ta, elementos que, no cotidiano 
acelerado, tendem a se perder.
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AVISO DE ABERTURA
PREGÃO ELETRONICO 

N 000015/2026 ( SRP)   
WCompras ID : 472892

CÓDIGO CIDADES:
2026.072E0700001.01.0015

A Prefeitura Municipal de Venda 
Nova do Imigrante, através da 
Equipe de Pregão, torna pública a 
realização de certame licitatório, 
conforme segue: Pregão Eletrôni-
co nº 000015/2026 WCompras  ID  
472892. Objeto: AQUISIÇÃO CAR-
NES E DERIVADOS PARA ATENDER 
A DIVERSAS SECRETARIAS. Acolhi-
mento das propostas a partir de: 
17/04/2026 às 08:00h. Limite 
a c o l h i m e n t o  p r o p o s t a s : 
30/04/2026 às 12h30min. Início 
d a  s e s s ã o  d e  d i s p u t a : 
30/04/2026 às 13:00h. Edital 
disponível nos sites www.portal-
decompraspublicas.com.br e www.
vendanova.es.gov.br

Alexandra de Oliveira Vinco
Pregoeira Oficial

  
COMUNICADO

STUDIO 24 FITNESS COMERCIO E 
INDUSTRIA DE CONFECCOES LTDA, 
CNPJ nº 22.937.319/0001-80, tor-
na público que está requerendo à 
PMVV/SEMMA, LMAR (Licença Mu-
nicipal Ambiental de Regularização) 
para desenvolvimento da atividade 
de confecção de peças de vestuá-
rio (cód. 14.02) – Classe I, à Av. Je-
ronimo Monteiro, nº 810, Jaburu-
na, Vila Velha/ES.
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AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO
Nº 018/2026

Proc. Nº 7299/2026
Objeto: Registro de Preços para pro-
vável aquisição de câmaras para 
conservação de imunobiológicos. 
Recebimento das propostas: de 
17/04/2026 a 04/05/2026, até às 
14h15min. Abertura das propostas 
e sessão de Disputa: 04/05/2026, 
às 14h30min.  Edital disponível nos 
sites www.portaldecompraspubli-
cas.com.br, www.cariacica.es.gov.br 
e www.gov.br/pncp/pt-br. Maiores 
informações poderão ser obtidas 
através do telefone: (27) 3354-
5814. E-mail: pregao5@cariacica.
e s . g o v . b r  I D . T C E / E S : 
2026.017E0500002.01.0012
Cariacica-ES, 14/04/2026

Iascara Bezerra de Menezes
Agente de Contratação
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